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Temperatura máxima 
Temperatura mínima ..,.. ] 
Temperatura média à sombra .....cesssaseesnanoo 
Temperatura às 2lh”de ontem ....ceccspemesy 21,0 
Umidade relativa 1.2... 82: 

Direção do vento predominante NO RC RENA q v4 0% 
Velocidade máxima do vento . . «+ 
Velocidade média do vento ..zusussezes. 
Precipitação POSAR PEV A RPA PD NT - 

(Período - 21h de anteontem às 21h de ontem . Dados foriecidos pelo 
Posto Meteoro. Agrário da “Cadeira de a a da ESALQ) 

o TEMPO EM PIRACICABA 
RO RIRESA Parnaso O TRL O 

na Rio ER U R AO OCA q Aê 82% 
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5m'p/ seg. às: 16h30. 

1,5m p/ 

   

  
  

    

   

  

   

  

   

  

   
   

  

   
   

  

    

        

     

      

    
   

    

     

   

     

Indubitabelmente, Pi- 

racicaba não tem sido 

feliz no setor das obras 

públicas, pela visível 

falta de maior interês- 

se, dos poderes compe- 

30 (DP) — 
Ademar de 

tro do Planejamento, sr. Ro- 

berto Campos, que caiu a 

arrecadação dos impostos 

estaduais em São Paulo. 

  

  , Progresso, São Judas Tadeu e Pio XII 
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ÁRIOS DE ESCRITÓRIOS OU 
CONSULTÓRIOS 
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QUASE DE GRAÇA 

"COM 6 VANTAGENS 

ÇA Costureiras especializadas em corti- 

le salas, dormitórios, escritórias, ete. 

A melhor coleção da cidade, em tecidos 

e estampados; rústicos ou clássicos; voil, 

lo, jutas e plásticos. 

Orçamento na hora, incluindo colocação 

y trilhos com acessórios, tecidos e con- 

ADE Preços e planos de pagamento à 
à escolha, 
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tentes 

das nossas necessidades 

numa desatenção para 

do Estado e da 

União, no atendimento 

, 

com as mais justas rei- 

vindicações desta terra. 

  
Prédio nôvo do Grupo Escolar Dr. Samuel de Castro Neves: obras paralisa- 

das desde 1962, sofrendo a ação destruidora do tempo. 

3 arrecadação em São 
é centuou que a “situação. po 

* derá se agravar no mês É 

à , março vindouro. . if 

Comentando o assunto 

com maiores detalhes, o. go- 

vernador de São Pagto a 

adeus a Churchill 
Londres, 30 (DPD  — 

Encerraram-se hoje as ceri- 

mônias públicas das  exé- 

quias de «Sir» Winston 

Churchill. O cortêjo, pre- 

cedido pela rainha: Eliza- 

beth, família real, membros | 

da família do ex-chefe de 

Estado, . dos países presen- 

tes e o povo em geral, se- 

guiu em procissão fúnebre 

pelas ruas de Londres. O 

cortêjo teve a duração de 63 

minutos. 

A população postada em 

todo o trajeto foi calcula- 

Nova mesa da Câmara riopedrense 
vice- “a José A mesa da Câmara Mu- 

nicipal para o corrente ano 

legislativo ficou assim cons- 

tituida: 

Presidente, Orides Arthu- 

INTERNAMENTO DE BRIZOLA 
Montevidéo, 30 (DPI) — guaia, segundo a qual o sr. 

Brizola seria «nternado na Fonte da chancelaria uru- 

guaia declarou que o pro- 

blema do internamento do 

ex-deputado brasileiro, sr. 

Leonel Brizola, será decidi- 

do impíreterivelmente na pró- 

xima semana. 

O informante negou-se à 

confirmar a notícia divul- 

gada pela imprensa uru- 

eg 
E VESTE 

CASAS BURI 
Agora, retalhos com. 

30% de descontos 
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de conservação e cons- 

trução de prédios esco= 

lares, o panorama é o 

mesmo. Não faz muito, 

focalizamos a situação 

  

Um milhão de pessoas m pio 

  

da em mais de um milhão 

de pessoas. Desde ontem, a- 

guardavam a passagem do 

féretro, para o último adeus 

a «Sir» Churchill. Desde o. 

meio dia, um clarim tocava 

uma música fúnebre em 

"honra ao velho «Leão Britã- 
nico». O ataúde foi envolto 

na Bandeira Britânica e 

conduzido por uma barcaça 

estação ferroviária. 

Ao cair da tarde em cerimô- 

nia assistida unicamente por 

da família, o 

«Leão Britânico» desceu à 

sua última morada. 

Olívio sto 2.0 se- 

cretário, Pedro Urbano. 

cidade de Colônia. 

o Lince é um anta 
possuidor de olhos 

    

das obras da Escola 

dências 

Mas, 

cuparemos 

    

   

  

paredes 

vidraça, 

nação. 

no entanto, 

1.o secretário, 

O QUE E o LINCE? 

  

xergar através das paredes, 

MAS... O QUE SERA", 

A «LINCE»? 

AGUARDE e 

beliano da Costa, 

as suas obras inacaba- 

com 

das. Para exemplificar, 

podemos lembrar, tam- 

bém, a Escola Normal 

Rurat, funcionando há 

muitos anos «proviso- 

riamente» em depen-. 

cedidas | 

ESALQ. Há o prédio do. 

Instituto de Educação 

Sud Mennucci, em con- 

dições precárias. 

pela 

gravíssimo de- 

sinterêsse e abandono 

êo que se observa mais 

oportuna- 

mente, podemos foca- 

lizar o estado realmen- 

te precário do prédio 

onde funciona atualmen : 

te o Grupo Escolar Dr. 

Samuel de Castro 
ves, o que tem motiva- 

“do as mais “legítimas 

Ne- 

  

dos alunos, ameaçando, 

mesmo, não permitirem 

aos filhos o próximo re- 

tôrno às aulas. O prédio 

desta unidade do ensi-. 

o, localizado no bair- 

RA ON ro. de: Santana, foi visi- 

E fra pela reportagem, 

   
héar dd Tocos, “as. suas 

condições. Não há, ver- 

dadeiramente, 

cões para o ensino. Às 

apresentam 

trincas enormes, o fôr- 

ro do teto está se des- 

prendendo, janelas sem 

“uma. antiga 

construção sem conser- 

“vação, que não se coa- 

duna com o ensino den 

tro do Estado líder da 

condi- 

O que é mais grave, o 

de poder extraordinário; 

Segundo a lenda, o Lince tem o poder de en- 

Pecas ad 

tá se deteriorando eo 

mato, pouco a pouco, 

vai tomando conta da 

área do prédio. 

À propósito dessa si- 

tuação, êste diário pu- 

blicou notícias, há dias, 

chamando a atenção 

"sôbre aquilo que era 

motivo das queixas dos 

pais dos alunos. os quais, 
procurando o DIÁRIO 

DE PIRACICABA, pe- 

diam uma campanha 
para a solução do pro- 

blema. Por outro lado, 

os moradores do bairro 

de Santana revelaram a 
intenção de enviar um 

frequentemente nos ofício ao secretário da 

prédios dos grupos es- Educação, solicitando as 

colares. Dentre outros, necessárias providên- 

sôbre os quais nos o- cias. 

Depois da a alncêa 

dêsse estado de coisas, 

informou-se que o Ins- 

tituto de Previdência do 

Estado, ao qual está a- 

feto o problema das o- 

bras, estaria providen- 

Ea 

    

é que em 

1961 foram iniciadas 

as obras de construção 

de um nôvo prédio es- 

colar no bairro de San 

tana. Em novembro de. 

1962, porém, paralisa- 

ram-se as obras. Não 

obstante a construção 

do prédio chegasse até 

a uma fase bem adian- 

tada, a conclusão da o- 

bra não foi feita e, du- 

rante todo êsse espaço 

de tempo da paralisa- 

ção dos trabalhos, 

material empregado es- 
$ 

mai originário da Africa, Eai 

o 

| 

eme 
cão «esmas 

Prédios escolares: problema 
agudo na «terra das escolas» 

Piracicaba precisa ser lembrada pelas autoridades — Lastimável situação do (Grupo Escolar de Santana, apontada pelo DIÁRIO, está | 
RR agora sendo examinada pelos 6 órgãos competentes — Outras unidades escolares também estão a exigir providências 

Tadustrial 

Coronel Fernando Fe- 

ciando as medidas ne- 

cessárias para a exe- 

“cução do trabalho de 

conclusão do prédio. 

E' de se acreditar que 

as notas por nós divul- 

gadas, mostrando cla- 

ramente a irregularida- 

de, serviram para mo- 

vimentar os canais com 

petentes, no sentido de 

entregar ao bairro de 

Santana o nôvo prédio 

“do Grupo Escolar Dr. 

“sendo estudado pelo se- 

“bras no interior, 

Samuel de Castro Ne- 
ves, após a conclusão 

das obras paralisadas. 

Informações de fontes 

do IPESP, dão conta de 
que o problema está 

tor responsável pelas o- 

cujo 

“estudo será apresenta- 

do ao Conselho do mes 
mo órgão, para delibe-. 

ração e, posteriormen-. 

“te, determinar provi- 

  

Não obstante estejamos há 

mais de dois meses do catastrófi- 

co desabamento parcial do Edifi- 

cio Luiz de Queiroz, e passados 

já vários dias da última vez em 

que nos ocupamos do delicado o 

problema que ainda permanece co- 

mo consequência do sinistro ocor- 

rido a 6 de novembro, isto é, 

inexistência de um pronunciamen- 

to público sôbre a situação do re- 

manescente do prédio sinistrado e 

os prejuízos decorrentes da inter- | 

dição de uma parte da nossa prin- 

cipal praça, a comunidade ainda 

não mereceu qualquer palavra de 

esclarecimento, nada que pudes- 

se sissinalar uma decisão sôbre o 

que está sendo providenciado, sô- 

bre o que será feito. 

Muitas vêzes, 

rumores sôbre medidas! que esta- 

riam sendo tomadas. Por outro 

lado, ouve-se dizer, também, que 

nada poderá ser feito antes da 

conclusão do laudo pericial da 

Polícia Técnica e do Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas. Todavia, 

sabendo como são as coisas neste 

nosso país, não podemos admitir 

observam-se 

2 

dências. 

“Todavia, como já ob- 

A foto é do atusi prédio do grupo paia do bairro de Santana. Pais: dos . 

alunos ameaçam não enviar mais seus filhos à escola. ee Geraldo Toledo 

sabe, 

o silêncio sepulcral em tômo do a 

assunto, caso pretendamos evitar . € 

que esta situação, 

permaneça «ad infinitum». 

Sabe-se que está executando 

serviço de recalçamento da 

rua, na área sinistrada, Isto leva a 

crer que o local deverá ser desin- 

terditado para o trânsito de veí-* 

culos e de' pedestres. Mas, como. 

“será feita a desinterdição da à. 

rea? A rua será aberta ao trân- 

sivo- com: o prédio na mesma si- 

tuação em que ficou com o desa- 

bamento parcial? As lajes penden- 

tes serão retiradas? Quando se * 

rão retiradas? es Eca 

A resposta ainda é: ninar o 

Afinal, o povo tem ou não tem 

o direito de saber alguma coisa 4 
sôbre: o problema que reflete ne. a q 

gativamente na vida normal da 
comunidade? 

“Continuamos a aguardar a 

palavra de alguém responsável, 

que cumpra o indeclinável dever . 

de dar uma palavra de esclareci- 

mento ao povo. a 
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servamos no início des 

tas notas, 

dos . prédios pe r ; 

não se restringe ao 

Grupo Escolar 

Benedito Ferreira | 

exigir providências da 

entppidansa o, compet 

os órgãos competent 

informam dar ao na e] 

unidades cedo 
urgência, com brevi: a 

de e, e 
com resultados prát 

para oferecer aco! 

ção e ambiente far 

veis a muitas centei 

de escolares, nesta 

nominada terra des 

colas.     

     

   

   

  

   

                        

   

                          

   

que aí está, 

a


